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1) Contexto Operacional: A Engeform Engenharia Ltda. tem por objeto so-
cial predominante a exploração de serviços no ramo da engenharia e constru-
ção civil, por conta própria e de terceiros, no Brasil e no Exterior para clientes 
públicos e privados, incluindo os segmentos de Saneamento, Saúde, Infraes-
trutura e Energia. A Empresa, na prospecção do seu objetivo social, opera 
também em parcerias com outras empresas através de Consórcios de empre-
sas (artigos 278 e 279 da Lei nº 6.404/76) e SCP’s (Sociedades em Conta de 
Participação) (artigo 991 da Lei nº 10.406/02). 2) Base de Preparação das 
Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas: 2.1) Declaração 
de conformidade: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com as normas internacionais de relatórios financeiros (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). A emissão das demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas foi autorizada pela Administração 
da Empresa em 28 de abril de 2020. 2.2) Base de mensuração: As demons-
trações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas com base no 
custo histórico, com exceção dos instrumentos financeiros mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado. 2.3) Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas são apresen-
tadas em Real, que é a moeda funcional da Empresa. 2.4) Uso de estimativas 
e julgamentos: Na preparação destas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação das políticas contábeis da Empresa e os valores re-
portados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais po-
dem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de 
forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectiva-
mente. 3) Sumário das Principais Práticas Contábeis: 3.1) Caixa e equiva-
lentes de caixa, aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários: Caixa e 
equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e apli-
cações financeiras de curto prazo e de alta liquidez com vencimentos não 
superiores há 90 dias. 3.2) Contas a receber de clientes: As contas a receber 
de clientes são registrados pelos valores relacionados com as medições de 
serviços a faturar e valores efetivamente faturados, os quais incluem os res-
pectivos impostos. Foi constituída provisão em montante considerado sufi-
ciente pela Administração para os créditos, cuja recuperação é considerada 
duvidosa, com base na avaliação individual de cada cliente com parcelas em 
atraso. 3.3) Participações em Consórcios e SCP´s: As operações realizadas 
em consórcios são registradas em nome do próprio consórcio, e transcritas 
para o balanço da Empresa em valores correspondentes à sua participação, 
em consonância ao disposto no ADN CST 21/84, combinado com artigos 
279, 299 e 373 do Decreto nº 3.000/99. Os registros contábeis dos consórcios 
acima são efetuados, linha a linha, por saldo das contas do balanço do Con-
sórcio de acordo com a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade 
CFC nº 1.053/2007 - NBC T 10.20.2.2. Para fins de publicação, os valores de 
ativo e passivo transcritos são agrupados em única conta patrimonial (ativo 
ou passivo) no grupo denominado “Consórcios e SCP´s”, por serem de mes-
ma natureza. As operações realizadas em SCP´s (Sociedades em Conta de 
Participação) são registradas em nome da própria Empresa e transcritas para 
o seu balanço através do (MEP) Método de Equivalência Patrimonial. 3.4) 
Imobilizado: Os bens integrantes do ativo imobilizado, representados por ati-
vos tangíveis, foram inicialmente registrados ao custo de aquisição, formação 
ou construção, deduzido da respectiva depreciação e de qualquer expectativa 
de perda não recuperável (impairment) acumulada, quando aplicável. 3.5) In-
vestimentos: Investimentos em empresas controladas são contabilizados com 
base no método da equivalência patrimonial, conforme CPC 18 (R2). Outros 
investimentos que não se enquadram na categoria são avaliados pelo custo 
de aquisição, deduzido de provisão para desvalorização, quando aplicável. 
3.6) Impostos a recuperar: Os valores são registrados pelos seus valores de 
formação, e, quando aplicável, são reduzidos, mediante provisão, aos seus 
valores prováveis de realização. 3.7) Partes relacionadas: As transações são 
realizadas em condições semelhantes às que seriam aplicadas entre partes 
não relacionadas (quanto a preços, prazos, encargos e qualidade) e que con-
tratassem com base em sua livre vontade e em seu melhor interesse. 3.8) 
Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são reconhecidos pelo valor 
original líquido de suas amortizações. As despesas com juros foram reconhe-
cidas na rubrica de despesas financeiras. 3.9) Provisões: Provisões são reco-
nhecidas quando a empresa tem uma obrigação presente em consequência 
de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeri-
dos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obriga-
ção possa ser feita. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na 
demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. 3.10) Impostos: 
Na controladora, o imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição 
social (CSLL) sobre o lucro líquido foram calculados com base no regime tri-
butário de lucro real. A controladora, deve reconhecer e mensurar seu tributo 
corrente ou diferido ativo ou passivo, aplicando os requisitos do CPC 32 com 
base em lucro tributável (prejuízo fiscal), bases fiscais, prejuízos fiscais não 
utilizados, créditos fiscais não utilizados e alíquotas fiscais determinadas, 
aplicando esta Interpretação. O valor contábil líquido de impostos diferidos 
ativos é revisado a cada data de relatório e ajustado para refletir a avaliação 
atual dos lucros tributáveis futuros. Nas SCP´s (Sociedades em Conta de 
Participação), parte delas tiveram sua opção pelo regime tributário de lucro 
real, enquanto outras, a opção pelo lucro presumido, de acordo com a IN/SRF 
nº 31/2001. 3.11) Reconhecimento da receita: A receita relativa aos contratos 
de serviços e construção é determinada por meio de medições em virtude da 
evolução de cada contrato, e compreende o valor contratual acrescido de 
aditivos contratuais e reajustes, observado o CPC 47 quando aplicável. 3.12) 
Instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos 
pelo valor justo. Os custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição 
de ativos e passivos financeiros são acrescidos ou deduzidos do valor justo 
dos ativos ou passivos financeiros. 3.13) Novas normas e interpretações ain-
da não adotadas: Mantendo o processo permanente de revisão das normas 
de contabilidade o IASB e, consequentemente, o CPC emitiram novas nor-
mas e revisões às normas já existentes. a) Normas e interpretações novas e 
revisadas já emitidas pelo CPC e ainda não adotadas pela Empresa: a.1) 
CPC 00 (R2)/Conceptual Framework - Estrutura Conceitual para Relatório 
Financeiro: O CPC 00 (R2) foi aprovado em 1º de novembro de 2019 e esta-
belece alterações no CPC 00 (R1) - Estrutura Conceitual, emitido em 2011. 
As principais alterações foram as seguintes: (i) define o objetivo do relatório 
financeiro; (ii) as características qualitativas da informação financeira útil;  
(iii) aprimoramento nas definições de ativo, passivo, receitas e despesas;  
(iv) critérios para a inclusão/remoção de ativos e passivos financeiros nas 
demonstrações contábeis; (v) orientação sobre as bases de mensuração; e 
(vi) conceitos e orientações sobre apresentação e divulgação. As alterações 
do CPC 00 (R2) entram em vigor em 1º de janeiro de 2020 sendo que a Em-
presa não estima impactos significativos em suas Demonstrações Contábeis 
quando da sua adoção. a.2) Revisão de Pronunciamentos Técnicos do CPC 
nº 14: Esta revisão estabelece alterações em diversos pronunciamentos, in-

terpretações e orientações em decorrência: (i) alterações em diversos CPC’s 
em função da edição do CPC 00 (R2); (ii) da alteração na definição de combi-
nação de negócios no CPC 15; e (iii) da alteração da denominação do CPC 
06 (R2) para Arrendamentos. As alterações propostas pela revisão entram 
em vigor em 1º de janeiro de 2020 sendo que a Empresa não estima impactos 
significativos em suas Demonstrações Contábeis quando da sua adoção. b) 
Normas e interpretações revisadas, já emitidas pelo CPC, adotadas pela Em-
presa a partir de 1º de janeiro de 2019. b.1) CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Arrenda-
mentos: O CPC 06 (R2) substituiu o CPC 06 (R1), bem como interpretações 
relacionadas, e eliminou a contabilização de arrendamento operacional para 
o arrendatário, apresentando um único modelo de arrendamento, que consis-
te em: (i) reconhecer, inicialmente, todos os arrendamentos no ativo e no 
passivo a valor presente; e (ii) reconhecer a depreciação do ativo e os juros 
do arrendamento separadamente no resultado. Para 31 de dezembro de 2019 
não houve impactos significativos nas Demonstrações Contábeis da Empre-
sa. b.2) ICPC 22/IFRIC 23 - Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o 
Lucro: A interpretação esclarece como aplicar os requisitos de reconhecimen-
to e mensuração do CPC 32/IAS 12 - Tributos sobre o Lucro quando há incer-
teza sobre a aceitação dos tratamentos de tributos sobre o lucro (IRPJ e 
CSLL) pela autoridade fiscal. Esta interpretação é efetiva para exercícios ini-
ciados em 1º de janeiro de 2019. Não houve impactos significativos para as 
Demonstrações Contábeis da Empresa, uma vez que todos os procedimen-
tos adotados para a apuração e recolhimento dos tributos sobre o lucro estão 
amparados na legislação. b.3) Revisão de Pronunciamentos Técnicos do CPC 
nº 13: O documento estabelece alterações a interpretações e pronunciamen-
tos técnicos, principalmente, em relação a: (i) alterações em diversos CPC’s 
em função da edição do CPC 06 (R2); (ii) alterações em participações de 
longo prazo em coligada, controlada e empreendimento controlado em con-
junto; (iii) modificações no CPC 33 (R1) em decorrência de alteração, redução 
ou liquidação de planos de benefícios a empregados; e (iv) alterações anuais 
procedidas pelo IASB do Ciclo de Melhorias 2015 - 2017. Esta revisão é efe-
tiva para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2019 e não houve impactos 
significativos para as Demonstrações Contábeis da Empresa. 3.14) Base da 
consolidação: As demonstrações contábeis consolidadas incluem as de-
monstrações contábeis da Empresa e das empresas nas quais a mesma 
mantém o controle acionário e de gestão. As controladas são integralmente 
consolidadas a partir da data de aquisição e obtenção do controle. Os exercí-
cios sociais das controladas são coincidentes com o da Controladora, e as 
demonstrações contábeis são elaboradas para o mesmo período de divulga-
ção que o da Controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. Todos 
os saldos intergrupo, receitas e despesas e ganhos e perdas não realizados 
são eliminados por completo. O resultado do período e cada componente dos 
outros resultados abrangentes são atribuídos aos proprietários da controla-
dora e à participação dos não controladores. Perdas são atribuídas à partici-
pação de não controladores, mesmo que resultem em um saldo negativo. 
3.15) Estoques: Os terrenos são demonstrados ao seu custo de aquisição. Os 
custos de construção das unidades incluem, além do valor do imóvel, os cus-
tos diretamente relacionados com as unidades em construção e seus custos 
indiretos de produção, fixos e variáveis. Quando o valor contábil ou o custo 
final esperado do ativo construído exceder seu montante recuperável ou de 
realização, a Empresa provisiona como perda o valor excedente. 
4) Caixa, Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Caixa e bancos 125 398 168 770
Aplicações financeiras 19.843 11.673 19.843 11.770

19.968 12.071 20.011 12.540
5) Contas a Receber de Clientes Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Valores faturados contra terceiros 2.989 6.854 4.287 8.317
Locação de bens a receber 53 59 471 3.127
Medições a faturar 13.728 9.413 14.966 10.651
Adiantamentos a clientes (7.048) (465) (7.471) (465)
Provisão para créditos de liquidação
  duvidosa – – – (217)

9.722 15.861 12.253 21.413
Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Circulante 8.459 14.616 9.733 19.094
Não circulante 1.263 1.245 2.520 2.319

9.722 15.861 12.253 21.413
6) Consórcios e SCP´s Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Energia 5.577 6.054 5.304 (1.364)
Infraestrutura 4.376 (2.495) 7.329 465
Saneamento (11.891) (7.568) 60 7.198
Saúde 2.430 25.962 2.430 25.956

492 21.953 15.123 32.255
Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Ativo circulante 21.746 27.458 21.895 26.865
Ativo não circulante 229 – 229 5.390
Passivo não circulante (21.483) (5.505) (7.001) –

492 21.953 15.123 32.255
7) Partes Relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem 
como as transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas às 
operações com partes relacionadas decorrem de transações com a Empresa 
e seus controladores, controladas e coligadas.

Controladora Consolidado
AS Participações e 2019 2018 2019 2018
 Empreendimentos Imobiliários 4.371 5.971 4.371 9.689
Sócios quotistas – (22) – (22)
Construtora CVP 2.435 2.311 (2.374) (2.250)
Engeform Participações Ltda. (25.944) (3.961) (25.944) 34.057
Engeform Desenvolvimento Imobiliário 4.412 8.887 4.412 –
Engeform Soluções (5.674) – – –
Outros – (559) 10 (548)

(20.400) 12.627 (19.525) 40.926

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Ativo circulante – 12.627 – 40.926
Passivo circulante (20.400) – (19.525) –

(20.400) 12.627 (19.525) 40.926
8) Impostos a Recuperar Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Imposto de renda a recuperar 708 332 2.180 1.812
Contribuição social a recuperar 900 1.334 2.408 2.504
COFINS a recuperar 119 393 109 393
PIS a recuperar 58 117 55 117
INSS sobre faturamento a recuperar 2.135 1.548 2.478 1.977
Outras 416 18 521 120

4.336 3.742 7.751 6.923
9) Investimentos Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Investimentos em coligadas e SCP´s (a) 32.410 128.474 10.903 5.534
Adiantamento para futuro aumento 
 de capital (b) 11.020 11.882 11.020 11.882
Outros investimentos 445 1.705 445 1.705

43.875 142.061 22.368 19.121
a) Investimentos em Coligadas e SCP´s: A Empresa participa de Empreendi-
mentos e Sociedades controladas em conjunto, no desenvolvimento de ativi-
dades imobiliárias e execução de obras, as quais são desenvolvidas por meio 
de sociedades específicas (SCP). As composições das participações avalia-
das pela equivalência patrimonial estão abaixo demonstradas:

Partici- Investimentos Equivalência
Sociedade pação 2019 2018 2019 2018
Controlada
Participação em Outras Sociedades:
 PEC Energia (iii) 44,78% – – – (7.681)
 Eólica Serra das Vacas 
  Participações (SVP) (ii)/(iii) 44,78% – – – 5.557
 Movimento Higienópolis 
  Empreendimentos (i) 51,00% 1.043 459 584 (28)

1.043 459 584 (2.152)
Participação em Controladas:
 Engeform Soluções 99,99% 5.749 – (611)
 Engeform Desenvolvimento
   Imobiliário 81,61% – 106.166 2.358 10.226
 Construtora CVP Ltda. 50,00% 3.327 4.467 (1.139) (8.374)

9.076 110.633 608 1.852
Sociedade em Conta de 
 Participação (SCP):
 Sócio ostensivo 13.626 9.040 2.042 (2.205)
 Sócio participante 8.665 8.342 2.235 5.256

22.291 17.382 4.277 3.051
32.410 128.474 5.469 2.751

Em 2019, a receita correspondente ao valor de equivalência patrimonial de 
R$5.469 (Controladora) foi de R$49.777. Em 2018, registrou a receita corres-
pondente ao valor de equivalência patrimonial de R$2.751 (Controladora) foi 
de R$84.807.

Partici- Investimentos Equivalência
Sociedade pação 2019 2018 2019 2018
Consolidado:
Participação em Outras Sociedades:
 PEC Energia (iii) 44,78% – – – (7.681)
 Eólica Serra das Vacas 
  Participações (SVP) (ii) 44,78% – – – 5.557
 Movimento Higienópolis 
  Empreendimento (i) 51,00% 1.043 459 584 (28)
 Engeform Desenvolvimento 
  Imobiliário (iv) – – 2.358 –
 Construtora CVP Ltda. (provisão
   para perda de investimentos) (1.000) – (1.000) –

43 459 1.942 (2.152)
Controladas Indiretas
 Teoemp Empreendimentos 
  Imobiliários Ltda. (v) – (9) – (44)
 OPI II São Paulo Empreendimentos
   Imobiliários Ltda. (v) – 1.914 – 12

– 1.905 – (32)
Sociedade em Conta de Participação (SCP)
Sócio participante 103 8.342 – 5.256
Sócio ostensivo 10.757 (5.172) 2.235 –

10.860 3.170 2.235 5.256
10.903 5.534 4.177 3.072

(i) Não foi consolidada pelos seguintes fatos: a) A Engeform Engenharia não 
exerce o controle operacional e administrativo; e b) A Engeform Engenharia 
tem como finalidade primária apenas o investimento nessa empresa. (ii) Em 
28 de setembro de 2018 houve a redução de capital da PEC Energia S.A., 
deliberando a conferência de capital social para a Empresa Eólica Serra das 
Vacas Participações (SVP). (iii) Em 21 de dezembro de 2018 por meio da ata 
de redução de capital foi deliberado que as ações ordinárias nominativas da 
PEC Energia S.A. e Eólica Serra das Vacas Participações fossem transferidas 
para a Engeform Participações Ltda. (iv) Em 31 de julho de 2019 houve a 
redução de capital deliberado que as ações ordinárias nominativas da Enge-
form Desenvolvimento Imobiliário Ltda. fossem transferidas para a Engeform 
Participações Ltda. (v) As controladas indiretas: Teoemp Empreendimentos 
Imobiliários Ltda. e OPI II São Paulo Empreendimentos Imobiliários Ltda. são 
investimentos da Engeform Desenvolvimento Imobiliário Ltda. Participação 
de não controladores (Consolidado)

Passivo Resultado
Participação em Controladas 2019 2018 2019 2018
 Construção CVP Ltda. 4.327 4.466 (139) (8.374)
 Engeform Soluções 1 –
 Engeform Desenvolvimento Imobiliário – 23.923 – 2.191
 N.N. Incorporação e Empreendimentos Ltda. – 1.679 – 204
 TJL Incorporação e Empreendimentos Ltda. – 2.843 – 23
 Coworking São Paulo Escritórios 
  Flexíveis Ltda. – (48) – (17)

4.328 32.863 (139) (5.973)
Sociedade em Conta de
  Participação (SCP): (279) (1.522) 1.245 (881)

4.049 31.341 1.106 (6.854)

Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro (Em milhares de reais, exceto quando incluído de outra forma)
Balanço Patrimonial Controladora Consolidado

Nota 2019 2018 2019 2018
Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 4 125 398 168 770
  Aplicações financeiras 4 19.843 11.673 19.843 11.770
  Contas a receber de clientes 5 8.459 14.616 9.733 19.094
  Consórcios e SCP´s 6 21.746 27.458 21.895 26.865
  Partes relacionadas 7 – 12.627 – 40.926
  Estoques – 41 460 2.973
  Notas de débito a receber 743 532 817 532
  Impostos a recuperar 8 4.336 3.742 7.751 6.923
  Imposto de renda e 
   contribuição social diferidos 15 960 – 960 –
  Adiantamento de fornecedores 210 1.774 4.207 5.910
  Adiantamento a terceiros – – – 483
  Outros créditos 2.063 3.516 3.390 3.515

58.485 76.377 69.224 119.761
 Não Circulante
  Consórcios e SCP´s 6 229 – 229 5.390
  Contas a receber de clientes 5 1.263 1.245 2.520 2.319
  Imposto de renda e 
   contribuição social diferidos 15 17.669 1.869 17.669 1.869
  Depósitos judiciais 13 666 680 1.061 1.075
  Retenções a receber 2.109 2.160 2.109 2.160
  Outros créditos 239 – 394 –

22.175 5.954 23.982 12.813
  Investimentos 9 43.875 142.061 22.368 19.121
  Imobilizado 10 14.863 37.115 15.536 147.703
  Intangível 10 30 58 41 67

80.943 185.188 61.927 179.704
Total do Ativo 139.428 261.565 131.151 299.465

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Nota 2019 2018 2019 2018

Passivo e Patrimônio Líquido
 Circulante
  Fornecedores 4.720 5.170 4.792 5.591
  Contas a pagar 19 18 19 26
  Partes relacionadas 7 20.400 – 19.525 –
  Obrigações trabalhistas 346 2.334 644 2.406
  Obrigações tributárias 11 2.616 3.667 4.287 6.621
  Provisões trabalhistas 12 1.806 7.060 2.668 7.190
  Outros débitos 331 103 331 426

30.238 18.352 32.266 22.260
 Não Circulante
  Obrigações contratuais – – 19 19
  Dividendos propostos 14c 9.536 22.339 9.536 30.367
  Consórcios e SCP´s 6 21.483 5.505 7.001 –
  Provisão para contingências 13 6.825 3.663 6.825 3.663
  Retenções contratuais 717 613 826 722

38.561 32.120 24.207 34.771
 Patrimônio Líquido 14
  Capital social 84.712 213.930 84.712 213.930
  Adiantamento para futuro 
   aumento de capital 6.000 – 6.000 –
  Prejuízos acumulados (20.083) (2.837) (20.083) (2.837)

70.629 211.093 70.629 211.093
  Participação de não 
   controladores 9a – – 4.049 31.341

70.629 211.093 74.678 242.434
Total do Passivo e     
 Patrimônio Líquido 139.428 261.565 131.151 299.465

Demonstração  
do Resultado

Controladora Consolidado
Nota 2019 2018 2019 2018

Receita Operacional 
 Líquida 16 184.023 285.590 233.800 321.291
Custo dos serviços prestados 17 (204.599) (277.817) (245.515) (298.280)
Lucro (Prejuízo) Bruto (20.576) 7.773 (11.715) 23.011
Receitas (Despesas) Operacionais
 Administrativas 18 (19.138) (26.006) (30.773) (45.213)
 Tributárias 451 228 431 278
 Resultado financeiro 19 983 1.689 993 1.942
 Resultado de 
  equivalência patrimonial 9a 5.469 2.751 4.177 3.072
 Outras receitas/(despesas) 20 (985) 10.781 4.307 11.017

(13.220) (10.557) (20.865) (28.904)
Lucro (Prejuízo) antes  
 do Imposto de Renda 
  e Contribuição Social (33.796) (2.784) (32.580) (5.893)
Imposto de renda e contribuição social:
 Corrente – – (110) (3.745)
 Diferido 15 16.550 (53) 16.550 (53)

16.550 (53) 16.440 (3.798)
Prejuízo do Exercício (17.246) (2.837) (16.140) (9.691)
Prejuízo do Exercício
  Atribuível a:
- Quotistas controladores (17.246) (2.837) (17.246) (2.837)
- Quotistas não controladores 9a – – 1.106 (6.854)
Prejuízo do Exercício (17.246) (2.837) (16.140) (9.691)
Resultado Abrangente
 do Exercício Atribuível a:
- Quotistas controladores (17.246) (2.837)
- Quotistas não controladores 1.106 (6.854)
Resultado Abrangente
 do Exercício – – (16.140) (9.691)
Prejuízo por Quotas: (203,58) (R$13,26)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  
social

Adiantamento  
para futuro  

aumento de capital
Reserva  

de lucros

Prejuízo  
acumu- 

lado

Patrimônio  
líquido -  

controladores

Participação 
de não 

controladores

Total do  
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 148.991 2.000 207.759 – 358.750 38.684 397.434
 Aumento de capital (Nota 14b) 257.122 (2.000) (180.000) – 75.122 – 75.122
 Redução de capital (Nota 14b) (192.183) – – – (192.183) – (192.183)
 Dividendos propostos (Nota 14c) – – (27.759) – (27.759) (489) (28.248)
 Prejuízo do exercício – – – (2.837) (2.837) (6.854) (9.691)
Saldo em 31 de Dezembro de 2018 213.930 – – (2.837) 211.093 31.341 242.434
 Redução de capital (Nota 14b) (129.218) – – – (129.218) (28.398) (157.616)
 Adiantamento para f turo aumento de capital (Nota 14e) – 6.000 – – 6.000 – 6.000
 Lucro (Prejuízo) do exercício – – – (17.246) (17.246) 1.106 (16.140)
Saldo em 31 de Dezembro de 2019 84.712 6.000 – (20.083) 70.629 4.049 74.678

Demonstração dos  
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
 Prejuízo do exercício (17.246) (2.837) (17.246) (2.837)
 Ajustes:
  Depreciação e amortização 1.912 1.770 2.310 6.370
  Provisões e perdas com clientes – (1.888) – (1.888)
  Equivalência patrimonial (5.469) (2.751) (4.177) (3.072)
  Baixa de investimentos 114.280 120.780 8.151 122.053
  Baixa de imobilizado 20.726 9.435 130.287 4.361
  Provisão para contingências 3.162 2.299 3.162 2.299
  Imposto de renda e 
   contribuição social (16.550) 53 (16.550) 53

100.815 126.861 105.937 127.339
 Aumento e Diminuição do 
  Ativo e Passivo Circulante:
  Aplicações financeiras e 
   títulos e valores mobiliários (8.170) 23.285 (8.073) 25.317
  Contas a receber 6.139 (2.586) 9.160 (2.517)
  Consórcios e SCP´s 21.461 4.903 17.132 23.551
  Estoques 41 – 2.513 –
  Partes relacionadas 33.027 (48.818) 60.451 (67.460)
  Impostos a recuperar (594) 1.200 (828) 1.731
  Adiantamentos 1.564 26.452 2.186 26.291
  Outros valores ativos e passivos 1.386 (1.292) (494) (1.348)
  Depósitos judiciais 14 (736) 14 (802)
  Fornecedores e contas a pagar (449) 2.349 (806) 1.817
  Obrigações e provisões trabalhistas (7.242) 81 (6.284) 35
  Obrigações tributarias (1.261) 930 (2.544) 472
Recursos Provenientes das 
 Atividades Operacionais 146.731 132.629 178.364 134.426
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
 Adições no imobilizado e intangível (358) (234) (404) (1.764)
 Adições no investimento (10.625) (7.038) (7.221) –
Recursos Utilizados nas 
 Atividades de Investimentos (10.983) (7.272) (7.625) (1.764)
Fluxo de Caixa das Atividades 
 de Financiamentos
 Amortizações dos empréstimos – (2.672) – (2.672)
 Dividendos pagos ou propostos
   a quotistas controladores (12.803) (5.420) (20.831) (5.909)
 Adiantamento para futuro 
  aumento de capital 6.000 – 6.000 –
 Redução de capital em 
  controlada com participação 
   de não controlador (129.218) (117.061) (129.218) (117.061)
 Participação de não controladores – – (27.292) (6.854)
Recursos Provenientes das 
 Atividades de Financiamentos (136.021) (125.153) (171.341) (132.496)
Aumento (Diminuição) no Caixa
  e Equivalentes de Caixa (273) 204 (602) 166
Caixa e equivalente de caixa 
 no início do exercício 398 194 770 604
Caixa e equivalente de caixa
  no fim do exercício 125 398 168 770
Aumento (Diminuição) no Caixa
  e Equivalentes de Caixa (273) 204 (602) 166

b) Adiantamento para futuro aumento de capital
Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Movimento Higienópolis Empreendimentos11.020 11.882 11.020 11.882
11.020 11.882 11.020 11.882

10) Imobilizado e Intangível Controladora Consolidado
Imobilizado 2019 2018 2019 2018
 Imóveis 19.407 39.727 19.407 157.560
 Equipamentos e ferramentas 1.154 3.884 1.302 4.132
 Veículos 112 10.236 487 11.369
 Terrenos 1.342 1.342 1.342 1.342
 Equipamentos de informática 1.201 1.467 1.402 1.687
 Outras imobilizações 1.222 1.114 1.254 1.462

24.438 57.770 25.194 177.552
 Depreciação acumulada (9.575) (20.655) (9.658) (29.849)

14.863 37.115 15.536 147.703
Intangível
 Marcas, direitos e patentes 7 7 7 7
 Software e licenças 352 376 365 437

359 383 372 444
 Amortização (329) (325) (331) (377)

30 58 41 67
11) Obrigações Tributárias Controladora Consolidado
Imposto de renda e contribuição social - 2019 2018 2019 2018
 diferido (Nota 15) 1.675 1.465 1.675 1.465
COFINS sobre faturamento a recolher 318 768 1.252 2.066
ISS sobre faturamento a recolher 448 462 529 544
PIS sobre faturamento a recolher 64 166 266 443
INSS sobre faturamento a recolher – 678 322 1.007
Imposto de renda e contribuição 
 social - corrente – – 110 959
Outras obrigações tributárias 111 128 133 137

2.616 3.667 4.287 6.621
12) Provisões Trabalhistas Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Provisão de férias e encargos sobre férias 1.806 7.060 2.668 7.190

1.806 7.060 2.668 7.190
13) Provisão para Contingências e Depósitos Judiciais: A Empresa e 
suas controladas, no curso normal de suas operações, possuem ações judi-
ciais sobre questões tributárias, previdenciárias, trabalhistas e cíveis. A Admi-
nistração, com base em informações de seus assessores jurídicos e análise 
das demandas judiciais pendentes, constitui provisão em montante conside-
rado suficiente para cobrir as perdas prováveis esperadas no desfecho das 
ações em curso, conforme segue:

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Trabalhistas 4.318 1.342 4.318 1.342
Cíveis 1.973 1.786 1.973 1.786
Fiscais 534 535 534 535

6.825 3.663 6.825 3.663
Abaixo estão demonstrados os depósitos judiciais vinculados e não vinculados 
a processos provisionados, classificado no grupo de ativo não circulante.  

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Cíveis 7 3 7 3
Trabalhistas 659 677 1.054 1.072

666 680 1.061 1.075
A Empresa possui processos que não foram reconhecidos contabilmente, po-
rém divulgados em nota explicativa, pois se referem a riscos de perda classi-
ficados possíveis pelos seus assessores jurídicos. Segue quadro com os 
processos classificados com risco de perda possível e provável:

Perda Total em Total em
Possível Provável 2019 2018

Trabalhista 6.108 4.318 10.426 13.856
Cível 732 1.973 2.705 9.228
Fiscal 10.557 534 11.091 4.962

17.397 6.825 24.222 28.046
14) Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social da Empresa está 
distribuído da seguinte forma:

2019 2018
Quotas R$ reais Quotas R$ reais

Engeform Participações 84.711.934 84.711.934 213.930.132 213.930.132
Pessoas físicas 94 94 4 4

84.712.028 84.712.028 213.930.136 213.930.136
b) Aumento e redução de capital social: 2019: Em 31 de julho de 2019, con-
forme 27ª alteração contratual, os sócios deliberaram pela cessão e transfe-
rência de quotas no valor de R$129.218 para a empresa Engeform Participa-
ções Ltda. 2018: No decorrer de 2018 a Empresa teve as seguintes 
modificações patrimoniais: Alteração contratual 2018
Aumento de capital com reservas de lucros 22ª 180.000
Aumento de capital com AFAC 23ª 2.000
Aumento de capital aporte no exercício 25ª 75.122

257.122
Em 19 de março de 2018, conforme 22ª alteração contratual, os sócios opta-
ram por incorporar a reserva de lucros ao capital social no valor de R$180.000. 
Em 06 de agosto de 2018, conforme 23ª alteração contratual, houve um au-
mento de capital social totalmente subscrito e integralizado no valor de 
R$2.000. Em 01 de outubro de 2018, conforme 24ª alteração contratual, os 
sócios optaram pela cessão e transferência de quotas no valor de R$192.183 
para a empresa Engeform Participações Ltda. Em 25 de outubro de 2018, 
conforme 25ª alteração contratual, houve um aumento de capital totalmente 
subscrito e integralizado no valor de R$75.122. Posteriormente, em 21 de 
dezembro de 2018, a empresa efetuou a publicação da Ata de reunião da di-
retoria/conselho, deliberando a redução de capital social da sociedade no 
valor de R$192.183 conforme 26ª alteração contratual. c) Distribuição de divi-
dendos: Em 2018 havia um saldo de dividendos a pagar no montante de 
R$22.339 assim distribuído: Controladora Consolidado
Saldo em 2017 – 8.028
Dividendos propostos 27.759 27.759
Dividendos pagos (5.420) (5.420)
Saldo em 2018 22.339 30.367
Dividendos propostos – –
Dividendos pagos (6.803) (14.831)
Dividendos reclassificados para AFAC (Nota 14e) (6.000) (6.000)
Saldo em 2019 9.536 9.536
d) Reserva de retenção de lucros: Os lucros auferidos pela Empresa são clas-
sificados em conta de Reserva de Lucros, ficando à disposição dos sócios para 
oportuna distribuição nos moldes estabelecidos na “cláusula décima” do con-
trato social. e) Adiantamento para futuro aumento de capital: Em 2019, os só-
cios deliberaram e transferiram o montante de R$6.000 da rubrica de “Dividen-
dos a pagar” para a rubrica de “Adiantamento para futuro aumento de capital”. 
15) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido

Controladora Consolidado
Passivo: 2019 2018 2019 2018
 Lucro diferido órgãos públicos 4.926 4.309 4.926 4.309
Base de cálculo 4.926 4.309 4.926 4.309
Imposto de renda (25%) 1.232 1.077 1.232 1.077
Contribuição social (9%) 443 388 443 388
Total do diferido passivo (nota 11) 1.675 1.465 1.675 1.465

Controladora Consolidado
Ativo: 2019 2018 2019 2018
 Prejuízos fiscais acumulados (60.424) (20.039) (60.424) (20.039)
 Ajuste conforme expectativa de 
  lucros futuros 15.648 20.039 15.648 20.039
Expectativa de lucros tributários futuros (44.776) – (44.776) –
 Diferenças temporárias:
  Provisão para contingências (6.824) (3.662) (6.824) (3.662)
  Provisão notas de débito (1.247) (1.162) (1.247) (1.162)
  Provisão de reembolsáveis (944) (674) (944) (674)
  Provisão de realização (1.000) – (1.000) –
Base de cálculo (54.791) (5.498) (54.791) (5.498)
Imposto de renda (25%) 13.698 1.374 13.698 1.374
Contribuição social (9%) 4.931 495 4.931 495
Total do diferido ativo 18.629 1.869 18.629 1.869

16.954 404 16.954 404
Movimentação do imposto de renda e contribuição social diferido - 
Resultado Resultado
Imposto de renda e contribuição social diferido - 2017 457
Movimentação (53)
Imposto de renda e contribuição social diferido - 2018 404
Movimentação 16.550
Imposto de renda e contribuição social diferido - 2019 16.954

16) Receita Operacional Líquida Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receitas de serviços prestados 196.808 313.010 252.562 317.324
Receitas com locações de bens imóveis – – – 33.109

196.808 313.010 252.562 350.433
Impostos incidentes sobre receita (12.785) (27.420) (18.762) (29.142)

184.023 285.590 233.800 321.291
Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

COFINS (5.812) (8.659) (7.485) (9.858)
ISS (4.794) (9.320) (6.946) (9.333)
PIS (1.298) (1.837) (1.660) (2.097)
INSS (a) (881) (7.604) (2.671) (7.854)

(12.785) (27.420) (18.762) (29.142)
17) Custo dos Serviços Prestados Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Serviços contratados e locações (102.117) (118.485) (111.774) (124.092)
Despesas com pessoal 
 e encargos sociais (68.037) (102.575) (88.714) (105.277)
Despesas gerais (17.266) (18.724) (27.410) (24.922)
Custos com materiais aplicados 
 nas obras (14.516) (33.103) (14.516) (33.352)
Depreciação e amortização (1.912) (4.259) (2.310) (9.849)
Prêmios e seguros (751) (671) (791) (788)

(204.599) (277.817) (245.515) (298.280)
18) Despesas Administrativas Controladora Consolidado
Despesas com pessoal 2019 2018 2019 2018
 e encargos sociais (8.001) (12.163) (18.193) (12.266)
Serviços contratados (8.003) (10.950) (9.166) (12.144)
Despesas gerais, comerciais 
 e não dedutíveis (3.134) (2.893) (3.414) (20.803)

(19.138) (26.006) (30.773) (45.213)
19) Resultado Financeiro Controladora Consolidado
Receitas: 2019 2018 2019 2018
 Receita de aplicação financeiras 400 874 410 1.054
 Outras receitas financeiras 1.163 1.060 1.167 1.278

1.563 1.934 1.577 2.332
Despesas:
 Juros passivos e despesas bancárias (316) (103) (320) (225)
 IOF (114) (142) (115) (165)
 Outras (150) – (149) –

(580) (245) (584) (390)
983 1.689 993 1.942

20) Outras Receitas e Despesas Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Baixa do deságio CVP – 8.132 – 8.132
Ganho processos com o trânsito julgado em 2018 – 1.697 – 1.697
Receita de venda de imobilizado 2.388 817 11.959 1.413
Outras receitas não operacionais 490 55 490 55
Ganho (perda) na variação das ações (1.587) 139 (1.587) 139
Custos na baixa de imobilizado (2.177) (70) (6.509) (722)
Dividendos societários recebidos – – – –
Outras (99) 11 (46) 303

(985) 10.781 4.307 11.017

21) Instrumentos Financeiros: Visão geral - A Empresa apresenta exposi-
ção aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: Riscos 
de crédito - É o risco de a Empresa incorrer em perdas decorrentes de um 
cliente ou de uma contraparte em um instrumentos financeiros conforme 
apresentado abaixo: Controladora Consolidado
Ativos Financeiros 2019 2018 2019 2018
 Caixa e equivalentes de caixa 125 398 168 770
 Aplicações financeiras 19.843 11.673 19.843 11.770

19.968 12.071 20.011 12.540
 Clientes 9.722 15.861 12.253 21.413
Caixa e equivalentes de caixa e outros instrumentos financeiros: O valor aci-
ma de caixa e equivalentes de caixa representam sua máxima exposição de 
crédito sobre aqueles ativos. Contas a receber de clientes e outros recebíveis: 
Para reduzir esse tipo de risco, a Empresa possui uma política de concessão 
de créditos, bem como, quando aplicável, celebra contratos de fornecimento 
com seus clientes com a obtenção de garantias reais para os saldos significa-
tivos. A Empresa estabelece uma provisão para perdas que representa sua 
estimativa de despesas incorridas com o contas a receber e outros recebí-
veis. Risco de liquidez - Risco de liquidez é o risco em que a Empresa irá 
encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus 
passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com ou-
tro ativo financeiro. Riscos de mercado - É o risco de que alterações nos 
preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de juros, impactem 
nos ganhos da Empresa ou no valor de suas participações em instrumentos 
financeiros. Risco com taxas de juros - Risco de taxas de juros é o risco de 
que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro 
flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. Na data das De-
monstrações contábeis, os perfis dos instrumentos financeiros remunerados 
por juros da Empresa eram conforme a seguir:

Controladora Consolidado
Instrumentos Financeiros de Taxa Variável 2019 2018 2019 2018
Aplicações financeiras 19.843 11.673 19.843 11.770

22) Cobertura de Seguros em R$ (Não Auditado): A Empresa mantém apólices para cobertura de seguros para determinados itens do imobilizado, bem 
como de determinadas obras, sujeitos a riscos diversos. Para maiores detalhes vide quadro abaixo:

Número Seguradora
Empresa  
Segurada Objeto Segurado Apólice Vigência até

R$ Valor  
Segurado

1 Liberty Seguros S/A Engeform Garantia de Concessões Públicas 01/12/2023 75-97-002.088 44.301
2 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 05/04/2025 306920209907750343752000 4.122
3 Chubb Seguros Brasil S.A. Engeform Compreensivo empresarial 05/08/2020 1718009144312 141
4 Junto Seguros S.A. Engeform Garantia Judicial 06/05/2022 207750458542 2.544
5 Junto Seguros S.A. Engeform Garantia Judicial 10/12/2022 207750493458 4.651
6 Sompo Seguros S.A. Engeform Compreensivo empresarial 13/11/2020 1800584715 893
7 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Privadas 14/04/2020 306920199907760021560000 300
8 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 14/05/2020 306920199907750323634000 4.112
9 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Privadas 14/12/2020 306920199907760021211000 4.701
10 Pottencial Seguradora Engeform Garantia judicial 18/10/2023 306920189907750245470000 222.011
11 Tokio Marine Seguradora S.A. Engeform Automóvel 19/05/2020 3120023741832 Tabela Fipe
12 Tokio Marine Seguradora S.A. Engeform Automóvel 19/05/2020 3120023741838 Tabela Fipe
13 Tokio Marine Seguradora S.A. Engeform Riscos diversos 19/05/2020 7100000083423 5.624
14 Sompo Seguros S.A. Engeform Fiança Locatícia 20/07/2020 4600000394 1.279
15 Liberty Seguros S/A Engeform Garantia de Obrigações Públicas 21/02/2021 75-97-001.449 20.092
16 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 22/09/2020 306920199907750309514000 8.894
17 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 24/05/2025 306920209907750355902000 32.069
18 Fator Seguradora S/A Engeform Garantia de Obrigações Privadas 26/12/2020 1007600001698 32.369
19 Fator Seguradora S/A Engeform Garantia Financeira 26/12/2020 1007600001699 39.551
20 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 27/09/2020 306920209907750360917000 1.076
21 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 27/09/2020 306920209907750360873000 2.162
22 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Públicas 27/09/2020 306920209907750360814000 1.604
23 Pottencial Seguradora Engeform Garantia de Obrigações Privadas 28/02/2022 306920209907760022379000 10.162
24 Sompo Seguros S.A Engeform Riscos de Engenharia 29/09/2020 10044298 78.637
25 Fairfax Brasil Seguros S.A. Engeform Responsabilidade Civil Obras 29/11/2020 46692018100103510003689 64.625
26 Fairfax Brasil Seguros S.A. Engeform Riscos de Engenharia 29/11/2020 46692018100101670000420 65.150
23) Eventos Subsequentes: Efeitos do COVID-19 nas Demonstrações Contábeis: A Administração informa que ainda não foi possível identificar 
alterações significativas nas operações, como queda no volume das operações, por exemplo, que possam estar relacionadas a um reflexo da pandemia do 
COVID-19. Desta forma, neste momento não é possível estimar quais os riscos e incertezas aos quais a Empresa estará exposta no curto prazo, devido aos 
impactos ainda imensuráveis nos negócios. Contudo, a ENGEFORM não descarta que os impactos na economia e mercado em geral decorrentes da 
pandemia do COVID-19 podem afetar adversamente as operações da Companhia.

Diretoria
Arnaldo Landi de Souza Mello Reynaldo Dabus Abucham

Contadora
Laudenice de Oliveira Anacleto - CRC/SP 215783/O-7

André Villac Abucham Marcelo Castro dos Santos Maria Cristina Varalla Mendes

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Quotistas e Administradores da Engeform Engenharia Ltda. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da En-
geform Engenharia Ltda. (Empresa), identificadas como controladora e con-
solidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do resul-
tado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas expli-
cativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opi-
nião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira individual e consolidada da Engeform Engenharia 
Ltda., em 31 de dezembro de 2019, o desempenho individual e consolidado 
de suas operações e os respectivos fluxos de caixa individuais e consolida-
dos para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 

e consolidadas”. Somos independentes em relação à Empresa e suas contro-
ladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Con-
selho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis in-
dividuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Em-
presa é responsável por essas outras informações que compreendem o Re-
latório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na au-
ditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração 

e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standar-
ds Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa continu-
ar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Empresa e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os respon-
sáveis pela governança da Empresa e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 

consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi-
camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 

dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa 
e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utiliza-
das e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela ad-
ministração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Empresa e suas controladas. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa e suas contro-
ladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas representam as correspondentes transações e os eventos de ma-

neira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos res-
ponsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsá-
veis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunica-
mos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as 
respectivas salvaguardas. 

São Paulo, 02 de abril de 2020 

Partnership Auditores Independentes S/S Julio Luiz Baffini
CRC 2SP023408/O-2 Contador - CRC 1SP162773/O-2 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Engeform Participações Ltda.
CNPJ: 28.897.407/0001-82

Relatório da Administração

Demonstrações Contábeis para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Em milhares de reais, exceto quando incluído de outra forma)

O ano de 2019 começou com a expectativa da assunção dos novos governos, 
Federal e Estaduais, e dos novos eleitos para o Congresso Nacional. Para os 
que aguardavam resultados animadores destes novos mandatos, as esperan-
ças tiveram de ser, ao longo do ano, gradualmente reduzidas. O diálogo entre 
os três poderes da República foi escasso, a falta de acordo consumiu um 
tempo precioso e impediu a implantação de transformações fundamentais e 
extremamente necessárias para a melhoria das condições de vida do povo 
brasileiro. O cumprimento das promessas de trabalho com justa remuneração 
para todos, seguro desemprego, aposentadoria digna, excelência na presta-
ção de serviços de saúde, educação, segurança e infraestrutura de qualidade 
foi, mais uma vez, adiado. A taxa de crescimento do PIB foi de apenas 1,1% 
e o índice de atividade econômica do Banco Central IBC-BR cresceu menos 
ainda, 0,89%, enquanto a taxa de desemprego chegou a 11%, aliados ao 
recorde de 39 milhões de trabalhadores na informalidade. Diante desse qua-
dro, mais uma vez, os empresários brasileiros tiveram de optar por caminhos 
que se adaptassem a tempos incertos e desafiadores. Desde a sua fundação, 
há mais de 43 anos, a ENGEFORM tem como visão ser uma empresa refe-
rência em gestão e desenvolvimento de pessoas, fatores fundamentais para 
o seu sucesso e o de cada integrante do seu time, além de estar amparada 
pela Gestão do Conhecimento e Inovação. Reconhecemos que essa prática 
tem de ser valorizada, estimulada e deixada clara para toda a organização. 
Por essa razão, mantivemos os investimentos nessas frentes nas empresas 
da ENGEFORM, Engenharia, Desenvolvimento Imobiliário, PEC Energia 
e Eólica Serra das Vacas Participações. Para o Desenvolvimento de Pesso-
as, com a ferramenta denominada “Potencial e Performance”, foi possível 
definir critérios meritocráticos que fundamentam decisões estratégicas para 
movimentações de profissionais entre áreas, revisões salariais, retenção de 
talentos, previsão de incentivos e, principalmente, traçar planos de desenvol-
vimento individuais e da empresa. Em 2019, com o auxílio da consultoria 
Falconi Gente, revisamos o modelo de avaliação da ferramenta “Potencial e 
Performance”, aplicada nas quatro empresas ENGEFORM. O investimento 
feito na consultoria para realização do trabalho somou-se às horas dedicadas 
por cada colaborador que contribuiu com o projeto, compartilhando suas  

impressões sobre o processo, sobre a nossa cultura e sobre os conhecimen-
tos técnicos necessários para cada área. Foi um trabalho construído por mui-
tas mãos. Juntos, desenhamos as competências e as diretrizes que traduzem 
os nossos valores e categorizamos as fases da nossa avaliação por nível de 
complexidade, considerando os diferentes graus de responsabilidades para 
resolução de problemas, de acordo com a competência requerida para o de-
sempenho de cada função. Dentre as principais melhorias do ciclo, ressalta-
mos: • alteração da escala de avaliação; • definição de conhecimentos e fer-
ramentas; • inclusão de perguntas dissertativas e confidenciais; e • inclusão 
do questionário “Learning Agility”. A proposta de combinar informações de 
histórico comportamental, mapeamento da disponibilidade futura e conheci-
mentos técnicos e de carreira ganha ainda mais força, uma vez que é possí-
vel identificar individualmente como cada colaborador deve ser reconhecido 
pelos seus méritos e como deve ser orientado em relação ao seu desenvolvi-
mento, recebendo treinamentos e novos desafios. A partir daí, é possível pla-
nejar e refletir sobre como o gestor pode ser o facilitador para o colaborador 
atingir os objetivos profissionais. Isso permite que, de acordo com nossa filo-
sofia, cada integrante do time seja protagonista de sua própria história. No 
aprimoramento da gestão, este foi o ano de materializarmos a implantação da 
Gestão do Conhecimento e Inovação, que já caminhava na Engenharia, e 
ampliarmos para as outras empresas, Desenvolvimento Imobiliário, PEC 
Energia e Eólica Serra das Vacas Participações. Tendo a Gestão do Co-
nhecimento como um dos pilares da atuação da ENGEFORM em 2019, de-
senvolvemos ações para garantir que todo o conhecimento existente na orga-
nização e os disponíveis no mercado, somado às lições aprendidas no dia a 
dia e considerando o seu ciclo evolutivo, sejam aplicados continuamente em 
todas as atividades de gestão da empresa para assegurar a realização de 
empreendimentos bem sucedidos. Na visão dos Mestres Ikugiro Nonaka e 
Peter Drucker, a Gestão do Conhecimento é a maneira segura de enfrentar 
tempos em que a única certeza é a incerteza, com ganhos de produtividade 
e vantagens competitivas. Podemos dizer que a Gestão do Conhecimento é 
condição indispensável para a sobrevivência com sucesso das pessoas, das 
corporações e até mesmo dos países. Desenhamos ações de estruturação 

do setor responsável pela Gestão de Conhecimento e Inovação, nas quatro 
empresas, e criamos toda a organização necessária com o envolvimento da 
alta direção nessa filosofia corporativa, vislumbrando a obtenção dos resulta-
dos esperados. Colocamos em prática a nova forma da “Verificação das Dire-
trizes de Gestão do Negócio - VDGN”, deflagrando ações e definindo equipes 
exclusivamente dedicadas a trazer a fronteira do conhecimento para ser apli-
cada em todas nossas atividades. Introduzimos novas concepções no projeto 
Engenheirar, visando sempre melhorar a prática de lições aprendidas interna 
e externamente e buscar soluções inovadoras. Com o nosso HUB OKARA, 
as startups seguiram trazendo inovações e gerando melhoria dos resultados 
com redução de custos, otimização de processos, aumento de produtividade, 
além do maior uso de tecnologia por todos os envolvidos. Dentre as realiza-
ções de 2019 estão inovações com automatização de processos, compras 
otimizadas por plataforma, uso de nano polímero para contenção de solo, 
controle de produção das obras on time e online e uso de drones para cons-
trução de plano de ataque de obras. Nas áreas de Gestão do Negócio e Co-
mercial, estabelecemos um relacionamento mais próximo e proativo junto aos 
clientes de maneira a identificar melhor suas necessidades, atendê-las com 
eficiência e superar as expectativas. Aprimoramos nosso Programa de Com-
pliance, implantando um novo Código de Conduta em estrito cumprimento à 
legislação, aperfeiçoando cada vez mais nosso ambiente corporativo, para 
que todos, independentemente de seu gênero, etnia ou qualquer outra dife-
rença, possam exercer suas atividades em segurança, de forma criativa, co-
laborativa, autêntica e com satisfação, tendo os mesmos direitos, deveres e 
oportunidades. Garantimos ainda a participação de todo o time da ENGE-
FORM em treinamentos com a consultoria Comp9, responsável por nos atu-
alizar sobre as melhores práticas de mercado. Na área da Tecnologia da  
Informação (TI) avançamos no plano de implementação da Transformação 
Digital da ENGEFORM, com o desenvolvimento de projetos estratégicos para 
elevar nossa competitividade, buscar ganhos de produtividade e redução  
de custos (incluindo robotização) e automatizar atividades operacionais, sem-
pre sustentados por uma plataforma integrada de sistemas num ambiente 
tecnológico seguro. No cuidado com a Saúde e Segurança implantamos a 

metodologia “Gestão Analítica da Segurança” (GAS) e reduzimos os índices 
de incidentes e acidentes. Repetindo o feito de 2018, fechamos o ano sem 
nenhum acidente fatal. Continuamos em parceria com a entidade “Voto Cons-
ciente” com o projeto “Educação Política”, escolhendo os embaixadores que 
irão disseminar o conhecimento político apartidário para aproximadamente 
4000 pessoas diretamente e, pelo menos, 12000 indiretamente. Diante dos 
cenários internacional e nacional, torna-se necessária a participação política 
de todos, exercida de modo consciente. Pelo lado social, completamos 18 
anos como principais mantenedores da “Associação Beneficente Santa Fé”, 
entidade que acolhe crianças e adolescentes e apoia famílias em situação de 
risco na cidade de São Paulo. O resultado de 2019 nos dá na empresa Enge-
nharia a grande satisfação de encerrarmos o ano com a contratação de no-
vos negócios em parceria nos segmentos de Saúde, Saneamento, Infraestru-
tura e Edificações no valor de aproximadamente R$ 1,2 bilhão e superarmos 
em três vezes a geração de caixa prevista para o exercício. Acompanhando o 
êxito financeiro, também obtivemos sucesso nas relações de trabalho com os 
resultados das pesquisas de clima indicando que temos um ambiente saudá-
vel e de ricas relações interpessoais e profissionais. Na ENGEFORM Desen-
volvimento Imobiliário, nosso braço patrimonial e imobiliário, foi um ano de 
mudanças importantes. Em março, com o objetivo de ampliar nossos investi-
mentos na área de Energia, tomamos a decisão de alienar um ativo da nossa 
carteira, o “Edifício Torre Sul”, empreendimento entregue em 2005 e concebi-
do dentro da excelência de padrão de todas as nossas realizações imobiliá-
rias. Na área de gestão dos empreendimentos imobiliários em que somos 
administradores, destacou-se a Certificação LEED O&M (Operação e Manu-
tenção), categoria Platinum do “Edifício Jatobá”, além da Gold de construção 
em 2010. Trata-se de um dos empreendimentos pioneiros no Brasil a receber 
esse certificado de qualidade, colocando-o entre os dez únicos no Brasil com 
esse selo. Na nossa mais nova iniciativa, o “Coworking São Paulo”, inaugura-
do em 2017, desenvolvemos um ambiente com a inovadora forma de locação 
que começava a aparecer no mercado. A experiência deu certo, pois inicia-
mos com um andar em nosso empreendimento “Maria Santos”, na região da 
Avenida Paulista, e terminamos 2019 com um crescimento cinco vezes maior 

em relação ao espaço original. Essa atuação num ramo de negócios promis-
sor proporcionou uma base sólida de aprendizado neste novo e crescente 
mercado. Consoante com nossa filosofia de excelência no atendimento aos 
clientes, consolidamos uma prática de anos anteriores, a utilização do índice 
NPS (Net Promoter Score). Atingimos a adesão de 82% dos clientes nas 
respostas ao questionário, com índice de satisfação de 70 (total de 100) no 
balanço final de 2019. Para o Desenvolvimento Imobiliário, concebemos 
um novo espaço dentro da sede da ENGEFORM, para o qual trouxemos nos-
sos laboratórios de aprendizagem dos negócios externos, aproximando-os 
das demais empresas. Além disso, foi um ano de aquecimento do setor, com 
uma recuperação significativa em termos de vacância, encerrando em nível 
bastante satisfatório, inferior a 1%. Para o nosso negócio de Energia Reno-
vável também foi um ano de grandes conquistas. Na empresa PEC Energia, 
nosso braço de desenvolvimento de projetos, assumimos a posição de acio-
nista controlador com a aquisição de parcela significativa das ações, consoli-
dando nossa participação em 96,45%, sendo a diferença detida por sócios 
que ocupam a diretoria da companhia. Seguindo as diretrizes da ENGE-
FORM, aprimoramos a gestão, alinhada com a nossa cultura, sedimentando 
principalmente as técnicas de planejamento com o Gerenciamento pelas Di-
retrizes - GPD e as ações de Desenvolvimento de Pessoas sob coordenação 
do Desenvolvimento Humano e Organizacional - DHO. Fortalecemos os in-
vestimentos com o intuito de acelerar o desenvolvimento de projetos com um 
potencial de mais de 3500MW. Em setembro de 2019, vencemos, em parceria 
com uma das líderes mundiais do setor, o Leilão A-6/2019, que dará início à 
primeira fase do projeto Serra do Seridó, com potência instalada de 242MW 
e previsão de entrada em operação comercial no final de janeiro de 2023. No 
mesmo mês, na Eólica Serra das Vacas Participações, concluímos com 
capital próprio os pagamentos à Eletrobras pela aquisição da participação de 
49% no Parque Serra das Vacas (fase 1), bem como obtivemos todas as 
aprovações legais e contratuais para transferência das ações, consolidando 
nossa participação em 96,45%. Da mesma forma da PEC Energia, isto per-
mitiu a internalização de 100% das atividades administrativas, reduzindo cus-
tos e otimizando processos. No segundo semestre a Eólica Serra das Vacas 

(fase 2) obteve do BNDES o atestado de conclusão financeira do empreendi-
mento, permitindo a devolução das garantias bancárias e a distribuição de 
dividendos. Praticando o princípio das empresas ENGEFORM, de que “tudo 
que merece ser feito, merece ser bem feito”, nosso time de operação realizou 
diversas atividades de manutenção para melhorar os índices de disponibilida-
de e prolongar a vida útil dos equipamentos. Destacamos a troca de óleo 
completa e a instalação de filtros adicionais offline nos Gearbox dos aeroge-
radores e o controle de custos e investimentos com a implantação do sistema 
Engeman de controle de ativos e estoque totalmente integrado com o contro-
le dos equipamentos, sobressalentes e depreciações, conforme o manual de 
contas do órgão regulador. Buscando o intercambio técnico e de gestão, nos-
sos executivos participaram da “Wind China Power”, o maior evento do mun-
do de equipamentos e componentes de geração de energia eólica. Com a 
consolidação do controle das empresas de Energia Renovável, ganhamos a 
tração necessária para firmar a posição da ENGEFORM no cenário nacional 
nos segmentos de Engenharia, Desenvolvimento Imobiliário e Energia 
Renovável. Enfim, 2019 foi um ano que trouxe vários desafios, mas fechamos 
com resultados financeiros, organizacionais e estratégicos positivos em todas 
as nossas empresas e continuamos confiantes nos nossos propósitos, nos-
sas crenças, nossa missão, nossa visão, nossos valores, nosso histórico de 
43 anos de sucesso, e, principalmente, no nosso time, já que é o fator huma-
no que realmente importa para nós. Por isso continuamos investindo no de-
senvolvimento das pessoas, na criação de um ambiente autêntico, harmôni-
co, seguro, informal e de confiança que conceba relações ricas e saudáveis 
para aprimorarmos a gestão e o conhecimento e, desse modo, estarmos 
sempre prontos, em qualquer cenário, para gerar resultados positivos a toda 
nossa equipe, aos clientes e à sociedade.

Arnaldo Landi de Souza Mello
Reynaldo Dabus Abucham

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Nota 2019 2018 2019 2018

Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 4 – 6 4.108 2.532
  Aplicações financeiras 4 – – 75.763 11.770
  Títulos e valores mobiliários 4 – – 9.995 6.350
  Contas a receber de clientes 5 – – 24.454 22.684
  Consórcios e SCP´s 6 – – 21.953 26.865
  Partes relacionadas 7 26.218 6.961 2.418 9.889
  Estoques/ativos disponíveis
    para venda 8 – – 53.603 2.973
  Notas de débito a receber – – 827 532
  Impostos a recuperar 9 1 – 9.339 7.108
  Imposto de renda e 
   contribuição social diferidos 21 – – 960 –
  Adiantamentos de fornecedores – – 6.860 6.935
  Adiantamento a terceiros 10 – 34.824 1.529 35.307
  Outros créditos – – 3.544 3.524

26.219 41.791 215.353 136.469
 Não Circulante
  Aplicações financeiras 4 – – 20.218 8.353
  Caixa restrito 4 – – 2.513 313
  Contas a receber de clientes 5 – – 5.734 2.319
  Ativos disponíveis para venda 8 – – 14.087 –
  Consórcios e SCP´s 6 – – 235 5.390
  Partes relacionadas 7 – – 1.705 –
  Imposto de renda e 
   contribuição social diferido 21 – – 17.669 1.869
  Depósitos judiciais 18 – – 1.288 1.075
  Retenções a receber – – 2.109 2.160
  Outros créditos – – 394 –

– – 65.952 21.479
  Investimentos 11 638.182 392.829 124.588 165.867
  Imobilizado 12 – – 908.324 439.601
  Intangível 12 16.205 – 20.070 1.393

654.387 392.829 1.052.982 606.861
Total do Ativo 680.606 434.620 1.334.287 764.809

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Nota 2019 2018 2019 2018

Passivo e Patrimônio Líquido
 Circulante
  Empréstimos, financiamentos
    e debêntures 13 – – 24.490 12.727
  Fornecedores – – 7.936 6.704
  Contas a pagar 14 49.466 21.306 49.489 21.331
  Contratos e arrendamentos 15 1.792 – 1.946 –
  Obrigações trabalhistas – – 890 2.419
  Obrigações tributárias 16 – – 17.250 7.770
  Provisões trabalhistas 17 – – 3.415 7.202
  Outros débitos – – 6.096 1.154

51.258 21.306 111.512 59.307
 Não Circulante
  Empréstimos, financiamentos
    e debêntures 13 – – 508.054 207.467
  Contas a pagar 14 32.616 – 32.616 –
  Partes relacionadas 7 60.440 88.712 60.440 50.695
  Imposto de renda e 
   contribuição social diferido 21 – – 18.281 –
  Consórcios e SCP´s 6 – – 14.335 –
  Contratos e arrendamentos 15 14.413 – 23.787 –
  Provisão para contingências 18 – – 8.131 3.663
  Dividendos propostos 20 – – 9.536 30.367
  Obrigações e retenções contratuais – – 845 739
  Outros passivos – – 2.655 495

107.469 88.712 678.680 293.426
 Patrimônio Líquido
  Capital social 19a 360.013 330.992 360.013 330.992
  Reserva de lucros 161.866 – 161.866 –
  Prejuízos acumulados – (6.390) – (6.390)

521.879 324.602 521.879 324.602
  Participação de não 
   controladores 11a – – 22.216 87.474

521.879 324.602 544.095 412.076
Total do Passivo e 
 Patrimônio Líquido 680.606 434.620 1.334.287 764.809

Demonstração do Resultado

Controladora Consolidado
Receita Operacional Nota 2019 2018 2019 2018
 Líquida 22 – – 523.309 336.676
Custo dos serviços prestados 23 – – (312.312) (303.232)
Lucro Bruto – – 210.997 33.444
Receitas (Despesas) Operacionais
 Administrativas 24 (7) – (37.837) (45.780)
 Tributárias (1) – 429 278
 Resultado financeiro, líquido 25 (6.676) – (39.374) (5.242)
 Resultado de 
  equivalência patrimonial 11 173.183 (6.390) (5.165) 7.049
 Outras receitas
  e despesas 26 1.757 – 59.798 11.017

168.256 (6.390) (22.149) (32.678)
Lucro (Prejuízo) antes
 do Imposto de Renda 
  e Contribuição Social 168.256 (6.390) 188.848 766
Imposto de renda e 
 contribuição social:
 Corrente 21 – – (15.839) (4.402)

Controladora Consolidado
Nota 2019 2018 2019 2018

 Diferido 21 – – (1.731) (53)
– – (17.570) (4.455)

Lucro Líquido (Prejuízo)
 do Exercício 168.256 (6.390) 171.278 (3.689)
Lucro Líquido (Prejuízo) Atribuível a:
- Quotistas controladores 168.256 (6.390) 168.256 (6.390)
- Quotistas não controladores11a – – 3.022 2.701
Lucro Líquido (Prejuízo)
 do Exercício 168.256 (6.390) 171.278 (3.689)
Resultado Abrangente 
 do Exercício Atribuível a:
- Quotistas controladores 168.256 (6.390)
-Quotistas não controladores 11a 3.022 2.701
Resultado Abrangente do Exercício 171.278 (3.689)
Lucro Líquido (Prejuízo)
  por Quotas: R$467,36 (R$19,31)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
 social

Capital a 
integralizar

Reserva  
de lucros

Lucros 
 (Prejuízos)  

acumulados

Patrimônio líquido  
atribuído aos  

controladores

Participação  
de não  

controladores

Total do  
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2017 1 (1) – – – – –
Aumento de capital (Nota 19a) 330.991 1 – – 330.992 84.773 415.765
Lucro (Prejuízo) do exercício – – – (6.390) (6.390) 2.701 (3.689)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 330.992 – – (6.390) 324.602 87.474 412.076
Aumento de capital (Nota 19a) 29.021 – – – 29.021 – 29.021
Redução dos não controladores (11b) – – – – – (68.280) (68.280)
Lucro líquido do exercício – – – 168.256 168.256 3.022 171.278
Constituição da reserva de lucros – – 161.866 (161.866) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2019 360.013 – 161.866 – 521.879 22.216 544.095

Demonstração dos  
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Lucro (Prejuízo) do exercício 168.256 (6.390) 168.256 (6.390)
Ajustes:
Depreciação e amortização – – 21.893 10.760
 Baixa de imobilizado – – 130.318 33.479
 Baixa de investimento – – 8.151 –
 Equivalência patrimonial (173.183) 6.390 5.165 (7.049)
 Provisão para contingências – – 4.468 3.663
 Imposto de renda e 
  contribuição social – – 9.524 1.191

(4.927) – 347.775 35.654
 Aumento e diminuição do 
  ativo e passivo circulante:
 Aplicações financeiras e 
  títulos valores mobiliários – – (79.503) (26.473)
 Caixa restrito – – (2.200) (313)
 Contas a receber – – (5.185) (25.003)
 Consórcios e SCP´s – – 24.402 (32.255)
 Estoques e ativos 
  disponíveis para venda – – (64.717) (2.973)
 Partes relacionadas (47.529) 81.751 15.511 40.806
 Impostos a recuperar (1) – (2.231) (7.108)
 Adiantamentos 34.824 (34.824) 33.853 (42.242)
 Outros valores ativos e passivos – – 6.550 (2.163)

 Depósitos judiciais – – (213) (3.235)
 Fornecedores e contas a pagar 60.776 21.306 62.006 28.530
 Obrigações e provisões
  trabalhistas – – (5.316) 9.621
 Obrigações tributárias – – 1.477 4.710

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

 Contratos e arrendamentos 16.205 – 25.733 –
Recursos provenientes das 
 atividades operacionais 59.348 68.233 357.942 (22.444)
Fluxo de caixa das 
 atividades de investimentos:
Adições no imobilizado e 
  intangível (16.205) – (639.611) (485.233)
 Adições no investimento (72.170) (399.219) 27.963 (158.818)
Recursos utilizados nas 
 atividades de investimentos (88.375) (399.219) (611.648) (644.051)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Empréstimos e captações 
  de empréstimos – – 333.535 225.251
 Empréstimos financiamentos 
  e debêntures pagos – – (48.308) (11.855)
 Juros de empréstimos, 
  financiamentos e debêntures – – 27.123 6.798
 Dividendos propostos a 
  quotistas controladores – – (20.831) 30.367
 Aumento de capital social 29.021 330.992 29.021 330.992
 Participação de não controladores – – (65.258) 87.474
Recursos provenientes das 
 atividades de financiamentos 29.021 330.992 255.282 669.027
Aumento (Diminuição) no caixa
  e equivalentes de caixa (6) 6 1.576 2.532
 Caixa e equivalente de caixa 
  no início do exercício 6 – 2.532 –
 Caixa e equivalente de caixa 
  no fim do exercício – 6 4.108 2.532
Aumento (Diminuição) no caixa
  e equivalentes de caixa (6) 6 1.576 2.532

Diretoria
Arnaldo Landi de Souza Mello Reynaldo Dabus Abucham

Contadora
 Laudenice de Oliveira Anacleto - CRC/SP 215783/O-7As Demonstrações Contábeis completas da Engeform Participações de 31 de dezembro de 2019 com parecer dos Auditores Independentes encontram-se à disposição na Sede da Companhia.


